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III — Efeitos da adubação fosfatada, potássica e calagem na 

produção de grãos, altura da planta e da inserção da pri- 

meira vagem* 
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1. INTRODUÇÃO 

A experimentação com a cultura da soja no Espírito Santo visa ao forneci- 

m(ãnbo de dados técnicos para a implantacao da cultura dessa leguminosa no Es- 

tado. 
A adubacao é uma técnica agronémica imprescindivel na cultura, principal- 

mente quando se usam variedades melhoradas. Dos macronutrientes utilizados 

na adubacao, sobressaem o fésforo e o potassio, uma vez que o nitrogénio pode ser 

suprido, na maioria das vezes, quase que totalmente, pela inoculagao das semen- 

tes com Rhizobium japonicum. A adubação fosfatada tem proporcionado aumen- 

tos significativos na producao de graos (1, 3, 4, 5, 7, 8, 9, 10. 13), a0 passo que os 
efeitos do potassio são poucos (1 e 3), podendo apresentar ainda resultados incon- 

sistentes (12). São poucos os estudos onde nao se encontrou efeito para os dois nu- 
trientes (2, 6). 

Estudos realizados pelo PIPAEMG (13) mostram que o potassio tem peque- 

no efeito sobre a producao média de graos; o fosforo mostrou efeito altamente sig- 

nificativo; e o calcario, resultados bastante relevantes. Pela analise de um grupo 
de experimentos de adubagao com fosforo, potassio e calcario, VIDOR et alii (14) 

concluiram que não houve respostas a adubação potassica; em apenas um local 

houve resposta ao calcario, ao passo que a adubacéo fosfatada determinou au- 

mentos considerdveis. 
Este trabalho tem como objetivo determinar as curvas de resposta de produ- 

ção de grãos da soja a adubação fosfatada e potassica, com e sem calcario, nos so- 

Tos do Espirito Santo, visando a determinar as dosagens economicas de fertilizan- 

tes. 

2. MATERIAIS E METODO 

Foram instalados trés ensaios no ano agricola 1972/73, localizados em «Santa 
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Cruz» (Conceição da Barra), «Santana» e «Droga» (São Mateus), em solo Podzólico 
Vermelho-Amarelo Distrófico. ' 

As amostras de solo dos locais dos ensaios foram quimicamente analisadas, e 
os resultados encontram-se no Quadro 1. 

QUADRO 1 - Resultados das andlises quimicas das amostras de 
solo dos locais dos ensaios 

Tt Fosforo  Potdssio* Ca + Mg* —Al pH** 
(ppm) (ppm) meq/100g solo meq/100 solo 

Santa Cruz 1,0 21 1,5 0,2 5,6 
Santana 1,5 32 1,4 0,0 5,8 
Droga 2,0 52 2,5 0,0 5,7 

* Extrato: Norte Carolina 
** pH em H,0: relação 1:2,5 

Os tratamentos constituiram um fatorial 4 x 3 que, com 4 repetições, foram 
distribuidos em um delineamento de blocos casualizados. Para fosforo, utilizou-se 
o superfosfato simples nas dosagens e 0, 60, 120 e 180kg de P20s5/ha, e para potassio utilizou-se o cloreto de potassio nas dosagens de 0, 90 e 180 kg de K2O/ha. 
A calagem foi efetuada em 2 repeticoes na dosagem de 2.000 kg/ha, dois meses an- 
tes do plantio. O nitrogénio foi usado em todos os tratamentos na dosagem de 16 
kg de N/ha, na forma de sulfato de aménio, na época de plantio. As parcelas cons- tituiram-se de areas de 18 m2 (6,00 x 3,00m), sendo a area util de 9 m2 (5,00 x 1,80 
m). 

O adubo foi localizado nos sulcos de plantio, 5 cm ao lado e abaixo das semen- 
tes. O plantio foi feito com a utilizacao de sementes da variedade TAC-2', previa- 
mente inoculadas com Rhizobium japonicum, em linhas espacadas, 0,60 m, com 35 
sementes por metro linear, efetuando-se o desbaste 20 dias mais tarde, deixan- 
do-se 20 plantas por metro de sulco. 

Os ensaios foram instalados aos 14/11, 15/12 e 16/12/72 e colhidos aos 26/04, 
03/05 e 04/05/73. No periodo da colheita mediram-se a altura das plantas e a altura 
de insercao da 1.2 vagem, e avaliou-se a producao de graos. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAQO 

Os resultados da producéo de graos, altura da planta e altura da insercao da 
primeira vagem, de cada ensaio, encontram-se nos Quadros 2, 3 e 4. 

A analise estatistica dos dados, para cada local, foi significativa ao nivel de 
1% para o efeito da aplicacao de fésforo nas trés variaveis estudadas. Estes resul- 
tados estao de acordo com os obtidos por outros pesquisadores (1, 3, 4, 5, 7,9, 10, 
11, 13). O potassio apresentou resposta significativa, ao nivel de 5%, apenas no en- 
saio de «Santa Cruz», apesar dos baixos niveis disponiveis deste elemento nos trés 
locais (Quadro 1), apresentando resultados inconsistentes, a semelhanga dos ob- 
servados por OHLROGGE (12). 

A analise conjunta dos resultados dos trés locais revelou resposta significativa 
para f6sforo, ao nivel de 1%, para as trés variaveis analisadas. 

Com a média dos resultados dos trés experimentos, ajustaram-se equações de 
regressao para producéo de grãos, altura da planta e altura da primeira vagem, 
como variaveis dependentes dos nutrientes testados, que as influénciaram signifi- 
cativamente. Todos os coeficientes de regressio apresentados são significativos. 

As equacoées ajustadas foram: 
Producao (kg/ha): 

Y = 262817 + 11,9136 P — 0,03419 P2 + 87,6665 Ca 
R2 = 98,0%
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Altura da planta (cm): 
Y = 35,6083 + 0,662918 P -0,00218751 P2 

R2 = 97,6% 
Altura de inserção da 1.2 vagem (em): 

Y = 13,4833 + 0,103889 P —0,00037037P2 
R2 = 946% 

Nas equações, P (fósforo) é dado em kg de P2O5/ha e Ca (calagem) refere-se à presença (2 t/ha) ou à ausência de calagem. 
Na Figura 1 têm-se as curvas de produção de grãos, altura de planta e altura 

de insercao da primeira vagem, tracadas a partir das equações ajustadas. 
Vê-se no Quadro 5 o mapa de precos, elaborado a partir das equacdes ajusta- 

das, para diversas relações de precos de kg de P2O5 para precos de kg de soja. A partir dos preços atuais do kg de P3O5 e de soja, obtem-se uma relação que levada 20 mapa de precos, determina o nivel 6timo economico do nutriente. Esse nivel, levado as equações originais, ira definir a producao de graos (fixando-se a calagem em 2 t/ha), a altura da planta e da primeira vagem. A máxima produção fisi- ca serd de 1388,3 kg/ha, com a aplicacao de 174,2 kg de P205 e 2 tde calcario por ha. 
Se alguma relacao não for encontrada no mapa de precos, para a determina- ção do nivel 6timo economico, basta igualar a derivada primeira da equacéo ajus- tada a relação desejada e resolver o sistema. 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

Na Região Norte do Espirito Santo, em solo Podzólico Vermelho-Amarelo dis- tréfico, estudou-se o efeito da adubacao fosfatada, potéssica e da calagem sobre a producao de graos, altura da planta e da primeira vagem em soja. 
Os tratamentos constituiram um fatorial 4 x 3, com quatro repeticoes que fo- ram distribuidos num delineamento em blocos ao acaso. Os niveis de P205 foram 0, 60, 120 e 180 kg/ha; e os de K20 foram 0, 90 e 180 kg/ha. A calagem foi feita em duas repeticées, na dosagem de 2000 kg/ha. A dosagem de N foi de 16 kg/ha em to- dos os tratamentos, aplicada na época do plantio. Utilizou-se o cultivar ‘TAC-2'. Ajustaram-se equacoes de regressao para producao de graos, altura da planta e altura da primeira vagem como variaveis dependentes dos tratamentos testa- dos, e tracaram-se as curvas correspondentes. Elaborou-se um mapa de precos pa- ra as doses 6timas de P205, em presenca de calagem, que maximizam os lucros para uma larga faixa de precos de P205 e de soja. 
Pelo presente trabalho podem-se obter as seguintes conclusoes: a. A produção de graos foi altamente beneficiada pela adubacao fosfatada em relação a testemunha, havendo aumentos de 269% com aplicação de 60 kg de P205/ha e de 367% com aplicacao de 120 kg/ha. 
b. O aumento da producao de graos de 87,7 kg/ha, em relação a testemunha, dado pela calagem, pode ser considerado pequeno, visto que os solos estudados nos dois locais apresentaram haixos teores de Ca + Mg. 
c. O potassio nao proporcionou aumentos significativos em dois dos trés lo- cais, embora os solos tenham apresentado baixos teores desse elemento. A presen- ça do horizonte argilico é provavelmente a razao desse resultado. 

5. SUMMARY 

The effect of the phosphorus and potassium fertilizations, and liming on yield, first pod insertion and plant heights of soybeans (Glycine max (L) Merril), cv. I?%Z) was studied in a distrofic Red-Yellow Podzolic soil in the Espírito Santo state. 

A price map was prepared for the optimum levels of P20O5 for the limed plots, which maximize the profits for a wide range of P205 and soybean prices. From this work the following conclusions can be drawn:
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QUADRO 5 - Mapa de Preços: Relações de preços de kg de P205, para kg de soja (PP2Os/PY), que determinam os ni- veis Otimos de P20s em kg/ha que proporcionam as produções econômicas e respectivas alturas da plan- ta e da inserção da primeira vagem 

Otimo de Produção  Altura da Altura da PP,0,/PY P,0, Econdmica Planta 1% Vagem 
(kg/ha) (kg/ha) (cm) (cm) 

2,0 145,0 1359 86 20,8 2,2 142,1 1353 86 20,8 2,4 139,1 1346 86 20,8 2,6 136,2 1339 85 20,8 2,8 133,3 1331 85 20,7 3,0 130,4 1323 85 20,7 3,2 127,4 1313 85 20,7 3,4 124,5 1304 84 20,7 3,6 121,6 1294 84 20,6 3,8 118,6 1282 83 20,6 4,0 115,7 1271 83 20,5 4,2 112,8 1259 83 20,5 4,4 109,9 1247 82 20,4 4,6 106,9 1233 81 20,4 4,8 104,0 1220 81 20,3 5,0 101,0 1206 80 20,2 5,2 98,2 1191 80 20,1 5,4 95,2 1175 79 20,0 5,6 92,3 1159 78 19,9 5.8 89,4 1142 77 19,7 6,0 86,4 1125 77 19,7 

a. The grain yield was significantly affected by the phosphorus fertilization. The levels of 60 and 120 kg of P205/ha caused and increase of 269% and 367% res- 
pectively in relation to the control plot yield. 

b. The significant effect of liming on grain yield was small (87.7 kg/ha) although 
the levels of exchangeable Ca + Mg in the soils are considered as low. 

c. Potassium fertilization did not cause any significant increase in the plant 
characteristics studied although the soils presented low available levels of this 
nutrient. The presence of an argilic horizon is probably the reason for this result. 
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